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1.
OBJETIVO 
Orientar os colaboradores para as ações necessárias no atendimento a acidentes envolvendo atropelamento de animais na Via Permanente da ALL.
2.
CAMPO DE APLICAÇÃO

Aplica-se à Via Permanente.
3.
DOCUMENTOS REFERENCIADOS

Manual de Gestão Ambiental
4.
DEFINIÇÕES E SIGLAS
CCE – Centro de Controle a Emergência;

CCO – Centro de Controle Operacional;

EPI – Equipamento de Proteção Individual; e
PR – Procedimento de Resposta.
5.
CONSIDERAÇÕES GERAIS

5.1

Cuidados de Saúde e Segurança e Meio Ambiente
Durante o atendimento à emergência as normas de Saúde, Segurança e Meio Ambiente devem ser cumpridas. É obrigatório o uso de EPIs pelos empregados da ALL e das empresas contratadas para o atendimento à emergência. A inobservância no cumprimento deste item é considerada falta grave e sem atenuantes. A obrigatoriedade no uso destes recursos se faz necessário para evitar acidentes pessoais, preservando assim a segurança dos empregados.

Devem ser observados ainda os seguintes itens:

· Certificar-se das perfeitas condições de uso dos EPIs, antes do início das atividades;

· Não correr para executar as tarefas;

· Não transpor engates em composições estacionadas;

· Verificar as condições do piso antes e após o cumprimento da tarefa;

· Isolar a área;
· Estar sempre atento à circulação ferroviária, principalmente em trechos de via dupla.
6.
FLUXOGRAMA


A Figura 6.1 apresenta o fluxograma com o desencadeamento das ações de atendimento a emergência. Estas ações estão descritas nos itens a seguir.
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Figura 6.1 – Fluxo de Acionamento
7.
AÇÕES

As ações de resposta são desenvolvidas pelos integrantes da EOR com base nas características do cenário acidental. As diretrizes elencadas a seguir são consideradas como as mínimas necessárias à mitigação dos impactos, todavia outras medidas poderão ser adotadas a critérios da Coordenação da Emergência e autoridades públicas.

Na Tabela 7.1 são apresentadas as ações de resposta que devem ser adotadas durante a emergência e os responsáveis pelo seu desenvolvimento, já a Tabela 7.2 apresenta a ações pós-emergenciais. 
	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Avaliação Preliminar

	· Paralisar o trem nos casos que envolvam grande número de animais simultaneamente;

· Detectar a anormalidade;

· Aproximar-se cuidadosamente, portando equipamentos de proteção individual;

· Identificar a espécie de animal afetada; e
· Quantificar os animais.
	· Equipe do trem
	1

	Ações Iniciais

	· Isolar a área; e
· Evitar a aproximação da população.
	· Equipe do trem
	2

	Comunicação do Acidente

	· Notificar o CCO: espécie, quantidade de animais afetados, presença de comunidade, localização; e
· Solicitar apoio quando necessário.

	· Equipe do Trem
· Qualquer pessoa que presenciar o acidente.
	3


	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Acionamento da EOR

	· Priorizar as comunicações relacionadas à emergência;

· Acionar a Gerência de Produção da área onde ocorreu o acidente para definição da Coordenação da Emergência;

· Aguardar instruções da Coordenação da Emergência; e
· Registrar as informações de campo em formulário próprio.
	· CCO
	4

	· Designar equipes para apoio à emergência, caso os dados fornecidos pela Equipe do Trem sejam suficientes;
· Designar ao CCO o técnico para avaliar a emergência, se necessário; e

· Dirigir-se ao local e comunicar seu horário de início de deslocamento.
	· Coordenação da Emergência ou pessoa por ele designada
	5

	· Acionar as equipes determinadas pela Coordenação da Emergência.

· Receber e repassar informações; e
· Controlar o tráfego de trens e paralisar a via se requisitado pela Coordenação da Emergência.
	· CCO
	6

	Ações Mitigadoras

	· Remover animais mortos e/ou feridos da via, atentando para a utilização de EPI (luvas e enforcadores) e para o risco de mordidas.
	· Equipe do Trem
	7

	· Confirmar a espécie envolvida;

· Prover recursos de apoio, se necessário (gaiolas, veículo utilitário ou caminhão, etc.);

· Enviar animais feridos para tratamento veterinário; e

· Prover destinação de animais mortos.
	· Coordenação da Emergência ou pessoa por ele designada
	8

	· Identificar e contatar proprietários de animais não silvestres; e

· Registrar dados do proprietário para ações de ressarcimento.
	· Coordenação da Emergência ou pessoa por ele designada
	9

	· Comunicar ao CCO a liberação da via.
	· Coordenação da Emergência ou pessoa por ele designada
	10

	· Restabelecer a circulação de trens;

· Notificar a Polícia Ambiental ou Secretaria de Meio Ambiente Local.
	· CCO
	11


	Tabela 7.2 – Ações Pós-emergenciais

	Ação
	Responsável
	Passo

	· Consolidar o preenchimento do formulário de acidente.
	· CCO
	1

	· Elaborar relatório técnico sobre o atendimento à emergência.
	· Coordenação da Emergência ou pessoa por ele designada
	2

	· Promover a investigação do acidente e gerar relatório de análise crítica com plano de ação preventiva e corretiva.
	· Coordenação da Emergência
	3

	· Acompanhar o cumprimento plano de ação preventiva e corretiva.
	· Coordenação do PAE
	4

	· Viabilizar o ressarcimento de criadores afetados.
	· Coordenação do PAE
	5

	· Contabilizar custos diretos e indiretos (lucro cessante, perda de ativos, indenizações, multas ambientais, etc.)
	· Gerência Comercial

· Coordenação da Emergência

· Coordenação do PAE
	6


8.
ANEXOS


Não aplicável.
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